
Portugal é um dos parceiros. O objeti-
vo é identificar boas práticas de gestão
e maneio ao nível das explorações lei-
teiras, combiná-las com conhecimento
e tecnologias emergentes, para, depois,
disseminar essa informação e esses bons

exemplos junto dos produtores portu-
gueses.

Henrique Trindade, investigador da
Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro (UTAD) e coordenador do 'Dai-
ry4Future' na região Norte/Centro, ex-
plicou à "Vida Económica" que o obje-
tivo da investigação é "perspetivar qual
será a evolução do setor leiteiro e como
é que as explorações se deverão adap-
tar, nomeadamente em termos ambien-
tais, perspetivando aquilo que deve ser
o sistema leiteiro do futuro".

Durante os quatro anos da investiga-
ção, os investigadores do 'Dairy4Futu-
re' vão analisar 100 explorações-piloto
da Área Atlântica Europeia, onde se
identificarão boas práticas e estimará a
eficiência do uso de recursos. O proje-
to integra ainda 10 explorações expe-
rimentais, onde serão avaliadas as me-
lhores práticas (recurso-eficiência). Em

Portugal, são cerca de 40 explorações-
-piloto em estudo, distribuídas pelas
principais regiões de produção leiteira
do continente e dos Açores.

Orientar as explorações leiteiras
para um futuro sustentável

No total, para Portugal (região autó-
noma dos Açores incluída), o financia-
mento do 'Dairy4Future' ascende a 3,8
milhões de euros no âmbi-
to do progra-
ma INTER-
REG-
-UE Espaço Atlântico. A Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)
e o Instituto Superior de Agrononia (ISA)
são os parceiros técnicos. Os parceiros
associados são a AGROS (União das

Cooperativas de Produtores

de Leite de Entre Douro e Minho e Trás-

-Os-Montes), a APCRF (Associação Por-

tuguesa de Produtores da Raça Frísia) e
as associações agrícolas açoria-

nas das ilhas de São

Miguel e Terceira

(AASM e AAIT).

Também conta
com o apoio de

outros colaborado-
res locais, como a FE-

NALAC, LACTICOOP,
PROLEITE e as coope-

rativas de Barcelos e
de Vila do Conde.

Está em causa
"orientar as ex-

plorações leiteiras

para, num futuro próximo, integrarem
sistemas produtivos inovadores, de ele-
vada resiliência económica, eficientes
no uso de recursos, no bem-estar dos
animais e

respondendo simultaneamente às prin-
cipais preocupações atuais de produto-
res e da sociedade", sublinha Henrique
Trindade.
Idade média dos agricultores
da região Norte (201 3) era
de 63 anos

De acordo com a caraterização feita
no âmbito do projeto, a região Norte
de Portugal possui uma população de
3,7 milhões de habitantes (2018), re-

presentando aproximadamente 35% da

população total residente. A área Oes-
te é mais densamente povoada (113 a

849 habitantes por km 2, dependendo
do NUTS III) do que a área Este (23 a 55
habitantes por km 2).

Em 2013, a idade média dos agricul-
tores da região Norte era de 63 anos,
ainda que, no entanto, um dos valores
mais baixos em Portugal continental

(GPP, 2016). Em 2018, a população ati-

va na região Norte era de 1,83 milhão
de pessoas, com uma taxa média de

desemprego de 7,3%. Isto, embora o

desemprego seja maior entre os jovens
(cerca de 20% na classe de idade "<25
anos").

Por último nesta caraterização, em
2017, havia um total de 97 mil vacas lei-
teiras (36% do total português) mais 74
mil cabeças de reposição, num total de
31 5 mil cabeças de bovinos na região. O
rebanho leiteiro regional está localizado

predominantemente na área Oeste. Os
bovinos são os animais mais importantes
da região. Além dos bovinos, existem 61

mil cabeças de suínos, 283 mil cabeças
de ovinos e 82 mil cabeças de cabras



(INE 2018).
A produção leiteira no Norte de Por-

tugal é quase exclusivamente baseada
num sistema intensivo de pastagem
zero, com base em duas culturas forra-

geiras anuais para a silagem: milho e

uma colheita de inverno que consiste

em azevém (tradicionalmente explorado
como cultura intercalar do milho, estre-

me ou em misturas anuais) ou uma mis-

tura de cereais com azevém.



* Balança comercial deficitária (melhoria da estra-

tégia comercial da indústria acompanhada de políti-
cas nacionais que promovam os produtos nacionais)
* Criação de empresas (privadas e cooperativas) de

prestação de serviços (cx. partilha de equipamentos)
* Reestruturação do setor cooperativo de modo a

evitar concorrência e duplicação de serviços e adap-
tação às novas exigências * Organização em sistema

cooperativo para a compra de fatores de produção
(criar dimensão) * Introduzir práticas de maneio que
permitam reduzir o consumo de antibióticos.

NÍVEL SOCIAL
* Sensibilizar o consumidor para as atividades do

mundo rural (vacarias abertas ao exterior) * Melhorar
a comunicação dentro da fileira e entre a produção e

o consumidor * Elaborar estratégia de comunicação

profissional que desmistifique e reponha a situação
real do leite (da produção ao consumidor) * Econo-

mia circular (valorização e utilização dos efluentes na

vinha e floresta e também como fonte de energia).

NÍVEL AMBIENTAL
* Deslocalizar e profissionalizar a recria * Priveligiar

o consumo local * Aplicar medidas na fileira que re-
duzam e mitiguem a pegada de carbono do leite *

Certificação das explorações e produtos lácteos em

pegada ambiental * Estimular a produção ética pro-
curada pelo consumidor * Reduzir consumo de água
* Reduzir consumo de fertilizantes e agroquímicos.

NÍVEL AGRÍCOLA
* Agricultura de precisão (rega gota a gota, senso-

res, amino ácidos na dieta 'smart dairy') * Certifica-

ção das explorações
* Otimização de dietas (tendo

em conta a especificidade de cada exploração e o

do ambiente) * Valorização de outros produtos das

empresas de leite (carne, efluentes e estrumes) * Va-

lorização de efluentes como matéria orgânica a incor-

porar em solos mais pobres.

*Concorrência inter-
nacional desleal (dife-
rentes exigências nos

critérios de controlo
de qualidade do leite)
* Concentração da dis-

tribuição * Leite como

produto âncora (distri-

buição) * Dependência
de commodities (e.g.
soja, milho).

NÍVEL SOCIAL
* Incertezas de mer-

cado e de políticas
*

Grupos de pressão or-

ganizados (PETA, ...) *

Imagem do leite junto
de um segmento da

população com grande
visibilidade mediática
(bem-estar animal, am-
biente, saúde humana).

NÍVEL AMBIENTAL
* Alterações climáti-

cas adversas * Restri-

ções ao consumo de

água * Restrições ao
uso de agroquímicos.

NÍVEL AGRÍCOLA
* Urbanização do es-

paço rural * Indústria

pouco inovadora e re-
duzida agressividade
comercial.


